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Objetivos da apresentação:

1. Objetivo Geral: Analisaradinâmicasetorialdo empregonosmercadoslocaisdetrabalho

em um contextode crise,com foco no municípiode Pelotas-RS,discutindoa atuaçãodo

Observatóriotanto na produçãode conhecimentoscomoem suarelaçãocom a gestãode

políticaspúblicas.

2. Objetivos específicos:

- Situaro contextode atuaçãodo ObservatórioSocialdo Trabalho(UFPel), os mercados

locaisdetrabalhoeaspolíticaspúblicasdeemprego,trabalhoerenda.

- Apresentaros procedimentosmetodológicose algunsindicadoresdadinâmicasetorialdo

empregoedasdesigualdadesno mercadodetrabalho.

- Apresentaralgunsdesafiosedilemasarespeitodaatuaçãodo Observatório.



Estrutura da Apresentação:

1. Introdução: contexto de atuação do Observatório Social do
Trabalho, mercados locais de trabalho e políticas públicas de
emprego.

2. Objetivos e aspectos metodológicos na análise da dinâmica
setorialdo emprego

3. Tendências setoriais do emprego em contexto de crise e
desigualdadessociais.

4. Considerações finais



1. Introdução

Contexto de Atuação do Observatório Social do Trabalho, 
Mercados Locais de Trabalho e Políticas Públicas de 

Emprego



1. Introdução
ÅO Contexto de atuação do Observatório Social do Trabalho:

ÅOs municípios de Pelotas e Rio Grande como focos de atuação.

ÅAs economiaslocaiscentradasem comércioe serviçose em atividadesindustriais

tradicionais. O PoloNavaldeRioGrandeno períodorecente.

ÅA questãodo trabalho e do empregofora da agendapública local, permeando

secundariamenteo discursodos atores. As políticaspúblicasde emprego,trabalhoe

rendaemnívellocal.

ÅA desarticulaçãodosatoreslocaise a ausênciadeespaçosmaispluraise tripartitesde

interlocução. A ausênciasdeconselhosmunicipais.

ÅA interlocuçãodo Observatóriocom as secretariaslocaisde desenvolvimento. O

acordodecooperaçãocomo MTb eo debateincipienteapartirdosrelatóriossobreos

mercadoslocaisdetrabalho.



2. Objetivos e aspectos 

metodológicos na análise da 

dinâmica setorial do emprego



2. Objetivos e metodologia na análise da dinâmica setorial do 

emprego

ÅO Estudo/Levantamentosobreadinâmicasetorialdo empregoformalcomoumapropostainicial(emelaboração)
dediálogocomosgestoreslocaisdepolíticaspúblicas.

ÅO interesse pela dimensão setorial de análise do mercado de trabalho.

ÅObjetivos: 

Å Identificara sensibilidadesetorialà dinâmicadeevoluçãodo emprego,suasoscilaçõesemperíodosdecrescimentoe períodosde
crise.

Å Identificaraòresili°nciaóde determinadossetoresao processode crisee de reduçãodos níveisde emprego(desdobramento
subsetorialdaanálise).

Å Estimular o debate sobre as oscilações dos níveis de emprego como critério para formulação de políticas públicas.

ÅMetodologia: 

Å Analise da evolução do emprego no período de 2010 ð2016, dividido em dois subperíodos, 2010-2014 (período de crescimento) e 
2014-2016 (período de crise), a partir dos dados da RAIS (estoques de empregos formais ativos em 31/12).

Å Comparação das variações acumuladas nos dois subperíodos, desdobrando-se a análise em termos setoriais e subsetoriais.

ÅResultados do levantamento: Perspectivas e critérios para formulação de políticas: Peso/participação setorial no 
estoque total de emprego; Sensibilidade e resiliência setorial às crise econômicas; outros aspectos: desigualdades ...



3. Tendências setoriais do emprego em 

contexto de crise e desigualdades 

sociais
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